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    INTRODUÇÃO




    As indagações motivadoras desta pesquisa que resultou neste livro fazem parte da própria vivência da autora e da curiosidade em pesquisar a trajetória da educação de tempo integral na cidade de Apucarana, no Estado do Paraná, entre o período de 2001 a 2018, para compreender sua proposta e perceber se há em sua base uma filosofia, procurando buscar possíveis relações com as sugestões de educação integral de Anísio Spínola Teixeira apresentadas em meados da década de 30. O educador, nesse período, iniciou a idealização de um ensino de tempo integral no Brasil através da criação do Centro Carneiro Ribeiro na Bahia.




    Como educadora dentro do programa de educação de tempo integral, vivenciando o dia a dia da educação foram surgindo ao longo dos tempos diversas inquietações, algumas delas estavam em compreender se havia intenção em projetar uma melhoria no desenvolvimento humano desse município, quando os idealizadores propuseram a educação em tempo integral.




    Como ponto de partida para a pesquisa, iniciou-se uma análise da proposta de Anísio Teixeira (1900-1971), tomando-o como suporte teórico, uma vez que o educador baiano, entusiasmado com as ideias originadas no contexto do pensamento de John Dewey (1859-1952), pretendeu implementar medidas reformistas na educação brasileira das primeiras décadas do século XX, promovendo transformações no modelo tradicional e elitista prevalente. Contudo, considera-se que o tempo atual apresenta suas próprias características e necessidades, podendo a proposta de Apucarana ter sido adotada dentro de outras diretrizes e princípios mais compatíveis com um projeto elaborado por uma equipe inovadora e reveladora de outra visão de educação, pelo menos, tendo outras referências mais atuais. Porém, por conhecermos o modelo anisiano e reconhecer a consistência dele, parte-se dessa referência para este estudo.




    Assim, essa investigação buscou entender o modelo de educação de tempo integral. Quais seriam seus princípios, objetivos, conteúdos formativos dentre outros? Nesse sentido, pretende-se investigar se o intelectual baiano teria ainda o que oferecer em se tratando dos fundamentos teóricos dessa formação no tempo presente. Logo, a partir da questão central desse trabalho se pode ainda perguntar: É possível perceber mudanças na sociedade através da proposta e realização da educação em tempo integral? Quais mudanças ocorreram ao longo desses 18 anos de experiência com a educação de tempo integral em Apucarana? A proposta de educação de tempo integral de Apucarana mantém relações com a filosofia da educação de Anísio Teixeira quando propôs o Centro Carneiro Ribeiro na Bahia? Ou seja, acredita-se que um estudo dessa natureza, além de buscar aprofundar uma questão inerente ao campo filosófico educacional, poderá ajudar a entender a pertinência e a consistência de propostas atuais em educação.




    Sabe-se que o filósofo estadunidense John Dewey teve seu pensamento propagado também no Brasil, justamente por Anísio Teixeira, logo, pode-se afirmar a influência da teoria progressivista da educação e sua base filosófica pragmatista que, no Brasil, configurou-se como movimento da Escola Nova. Entre os que contribuíram para a divulgação do pensamento deweyano no Brasil, está Anísio Teixeira, com os ideais escolanovistas, e que propunha um novo modelo de educação mais coetâneo com o processo de modernização a que o país se inseria. Para Dewey, o modelo tradicional se pautava, dentre muitos outros elementos, no conteúdo a ser ensinado por um professor, em detrimento da experiência do aluno, que, de outra forma, passa a ser o fator central do ensino no contexto das suas ideias progressivistas.




    Com tal questionamento se pretende empreender nas obras de Teixeira a busca pela compreensão sobre os objetivos da transformação social através da educação de tempo integral. Esse referencial subsidiará as observações e visitas nas escolas selecionadas de Apucarana.




    Tecendo a importância e alcance do legado intelectual supramencionado, pretende-se analisar a pertinência de tais ideias no pensamento social brasileiro, sua operacionalidade e eficácia, para assim, ter subsídios para avaliar suas contribuições à situação educacional presente.




    Nesse sentido, de Teixeira, selecionaram-se as obras: Centro Educacional Carneiro Ribeiro (1959), Educação e a crise brasileira (1999), Educação para a democracia (1997), Educação não é privilégio (1994) e Educação é um direito (1996), A Pequena Introdução a Filosofia da Educação (1975), Do Manifesto de (1932), À Construção de Um Saber Pedagógico (2000), Educação No Brasil (1969), Anísio Teixeira: A Poesia da Ação (2000), Anísio Em Movimento (2002), Por que não lemos Anísio Teixeira? Uma tradição esquecida (1997). Também, analisamos vários de seus artigos coletados na Biblioteca Virtual Anísio Teixeira, disponível na internet. Além desse material bibliográfico, muitos comentadores trouxeram suas contribuições na elucidação dos conceitos, os quais podem ser encontrados ao final do trabalho, nas referências. Destaca-se ainda o documento O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova e suas repercussões na realidade educacional brasileira (Lemme, 1984), pois se constitui fundamental para o entendimento do contexto em que Anísio se dedicou para a implantação da renovação educacional brasileira. Utilizou-se dicionários para o esclarecimento dos termos referentes, principalmente à filosofia e à educação, como também para o fornecimento de maiores informações sobre os personagens aqui abordados, como o Dicionário de Educadores no Brasil (Fávero e Britto, 1999).




    O objetivo maior deste trabalho é entender a proposta de Apucarana, documentar as possíveis mudanças sociais decorrentes dos 18 anos de educação em tempo integral no Município e tentar buscar suas raízes filosóficas, entrelaçando-as com as possíveis ideias contidas na filosofia da educação de Anísio Teixeira quando propôs o Centro Carneiro Ribeiro na Bahia.




    Para alcançar tal propósito, outros objetivos específicos decorreram de desdobramentos no trabalho, tais como: quais os princípios, objetivos e conteúdos formativos foram considerados na proposta de educação de tempo integral apucaranense. Tais objetivos foram desenvolvidos gerando diversos questionamentos que possibilitaram estudos mais aprofundados em torno dessa problemática, subsidiando essa pesquisa com conceitos mais claros.




    Esses questionamentos permitiram analisar se existem tais influências e em que sentido elas se entrelaçam. Acredita-se que são anseios importantes já que esse assunto não só apresenta relevância na área educacional, mas também pelo fato de que o entendimento dos assuntos tratados nesta pesquisa será esclarecedor e significantes na minha vida profissional e acadêmica, devendo atingir outros profissionais com preocupações semelhantes.




    Ademais, apresenta-se uma investigação documental através de análises de documentos, tais como Plano Municipal de Educação (PME relacionados ao Município de Apucarana onde se desenvolve uma proposta de educação integral), Projeto Político Pedagógico, documentários, entrevistas, artigos e livros que registram a história e as ações desses 18 anos de educação em tempo integral, entre outras fontes que se mostraram relevantes durante a pesquisa – o que pode representar uma coletânea de informações diretamente relacionada aos interesses dos profissionais da região, devendo apresentar um escopo maior de importância na esfera dos educadores e pesquisadores da área.




    Segundo Severino (2007), uma pesquisa documental tem como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, não só documentos impressos, mas sobretudo, outros tipos de documentos, tais como: jornais, fotos, filmes, gravações, documentos legais.




    Na pesquisa de campo, o objeto/fonte é abordado em seu ambiente próprio (SEVERINO, 2007, p. 123). Sendo assim, foram realizadas coletas de dados nas condições necessárias em que os fenômenos ocorreram, também, observações diretas sem intervenções e entrevistas de alguns responsáveis por esse projeto no município de Apucarana.




    No contexto de entrevista e para interpretar a hipótese de que, embora não demonstrando explicitamente que os entrevistados leram Anísio Teixeira, mas que, mesmo assim, podem revelar sua influência, pode-se usar o argumento de Dewey sobre a necessidade de se conhecer a história da filosofia e de nos tornarmos filósofos. Isso para não ser dominados pelas ideias dos “gênios do pensamento” presentes na história. Pois, suas ideias, mesmo esquecidas pelo tempo, permanecem como boas explicações e são divulgadas pela educação, pelas leis, pela cultura ao longo do tempo – ficando ocultas no inconsciente das pessoas. Por isso, encontram-se muitas ideias sobre as quais reconhecemos os seus autores, mas que a maioria não sabe dessas reais origens.




    Diante da necessidade de interpretar essa suspeita é que se usou também a metodologia no formato de entrevista. Segundo Seltiz, na entrevista e no questionário dá-se um grande peso à descrição verbal da pessoa para obtenção de informação (SELTIZ 1987, p. 266).




    Na leitura de documentos podemos transcrever fatos e concluir nossos próprios pensamentos, porém:




    Numa entrevista - como o entrevistador e a pessoa entrevistada estão presentes no momento em que as perguntas são apresentadas e respondidas - existe oportunidade para maior flexibilidade para a obtenção de informações; além disso, o entrevistador tem oportunidade para observar a pessoa e a situação total a que responde (SELTIZ 1987, p. 267).




    Escolheu-se o modelo de entrevista em vez de questionário, pois raramente se percebe uniformidade entre as entrevistas, o que pode permitir maior flexibilidade ao pesquisador. No modelo de questionário, embora isso seja mais garantido, poderá, entretanto, haver um maior enrijecimento para a obtenção dos dados. O objetivo sendo a busca sincera da realidade dos fundamentos que deram início a transformação no modelo de educação de Apucarana, entende-se que a entrevista poderá melhor atender a esse intento.




    A função do entrevistador é apenas estimular o entrevistado a falar a respeito de determinado assunto, com um mínimo de orientação ou perguntas diretas. A entrevista é flexível permitindo que, caso haja interpretação errada da pergunta ou o não entendimento dela, o entrevistador pode voltar e refazer a pergunta, a fim de o entrevistado possa contribuir da melhor forma com a pesquisa. Acredita-se que na entrevista se tem uma oportunidade melhor que no questionário para a verificação da validade das descrições. O entrevistador pode observar não apenas o que diz o entrevistado, mas também como diz (SELTIZ 1987, p. 272), como se expressa com sua linguagem corporal, etc.




    Para Seltiz (1987) a pesquisa no formato de perguntas ou entrevistas é mais adequada para a obtenção de informações sobre o que as pessoas sabem, creem, ou esperavam, sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como a respeito de suas explicações ou razões para quaisquer das coisas precedentes.




    A entrevista foi de grande valia para esta pesquisa, pelo fato de investigar a trajetória que norteiam e embasam a educação de tempo integral da cidade de Apucarana e os seus fundamentos como pilares iniciais para a mudança do currículo de educação de tempo parcial para educação de tempo integral.




    A organização do presente trabalho seguiu a ordem de três capítulos. No primeiro capítulo se apresentou a trajetória e o currículo em tempo integral - o caso de Apucarana - PR. No segundo, fundamenta-se o pensamento sobre a educação brasileira no formato de educação de tempo integral na visão de Anísio Spínola Teixeira. No terceiro capítulo, dedicou-se a empreender relações entre o pensamento anisiano e a educação da cidade de Apucarana.




    Dentre as conclusões a que se chegaram, destaca-se que estudar sobre a educação de tempo integral ainda não é um assunto superado ou desgastado, pois as novas práticas precisam ser documentadas e reconhecidas como um novo modelo de educação que pode estar dando certo no contexto educacional brasileiro atual. Assim questões como: em qual filosofia essas novas práticas se sustentam? Qual o real interesse desta nova roupagem de educação de tempo integral nos dias atuais? Podem incitar reflexões e insights importantes sobre o fenômeno educacional.




    A maior dificuldade foi encontrar as raízes filosóficas que norteiam a educação de tempo integral no município de Apucarana, pois as fundamentações teóricas utilizadas em seus documentos usam autores de diversas vertentes e muitas vezes, não são apresentadas de modo claro e bem justificadas.




    Alguns avanços adquiridos na compreensão do problema desta pesquisa foram à conclusão de que este é um modelo educacional sério, que busca dar suporte de qualidade aos avanços educacionais. Também, suas raízes filosóficas, em alguns momentos, cruzam com questões pertinentes à filosofia educacional de Teixeira. Contudo, já saindo do campo da finalização desse estudo, questiona-se, levando uma hipótese muito profunda e que demandaria maior tempo para uma resposta minimamente satisfatória: Por que o educador brasileiro, Anísio Teixeira, não é tão bem conhecido, especialmente, neste caso, em que sua contribuição seria muito significativa? Seria um problema próprio da filosofia da educação no Brasil? Ou, isso seria razoável, haja vista o tempo passado que ofereceu soluções concernentes aos problemas da época?




    Muitas questões se desdobram a partir das conclusões dessa pesquisa e que deverão incentivar muitos outros estudos.


  




  

    CAPÍTULO 1 TRAJETÓRIA E CURRÍCULO EM TEMPO INTEGRAL O CASO DE APUCARANA-PR




    Apucarana fica aproximadamente a 364 quilômetros da capital Curitiba, localizada no norte do Estado do Paraná. A última pesquisa de IBGE feita em 2018, Apucarana apresentou dados com cerca de 133.726 mil habitantes. Segundo o IPARDES (Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social) pesquisas realizadas em 2018 com fontes do MEC/INEP, documenta que a Educação de Apucarana manteve o número de 2.796 educandos matriculados em Creches, 3.366 matriculados na educação pré-escolar e aproximadamente 14.912 no ensino fundamental.




    Para descrever a trajetória da educação de tempo integral da cidade de Apucarana, nos anos de 2001, data em que iniciou as mudanças na educação, passando os atendimentos escolares de parcial para integral. Durante os trezes primeiros anos a cidade ganhou um bordão de destaque: Apucarana, Cidade Educação. Isso porque, nesse período de mais de dez anos, a educação de tempo integral virou a principal bandeira da gestão pública, que, naquela época criou uma lei onde defendia e ofertava aulas em tempo integral para todos os estudantes do 1ª a 4ª séries do ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino.




    Em nove de outubro de 2013, a atual gestão municipal de Apucarana revogou a lei da Educação Integral e retirou o slogan que então definia as ações do poder público. Entretanto, mesmo com a retirada da lei e do slogan, Apucarana permanece como um marco na história do país e ainda serve de referências a gestores e programas municipais e estaduais de educação.




    A proposta de educação de tempo integral foi pensada e iniciada em 2001. Pelo prefeito, que no momento estava em exercício, Senhor Valter Pergorer (PMDB), que junto de sua equipe, implementou a Lei Municipal 090/01 - Programa de Educação Integral (PEI), em 2001, nas 37 escolas municipais locais que atendiam os anos iniciais do ensino fundamental e em 20 Centros Educacionais Infantis (CEI).




    Enquanto isso, em nosso país entre as principais políticas públicas, estava sendo aprovado em janeiro de 2001 o “Plano Nacional de Educação (PNE) – Proposta do Poder Executivo para o Congresso Nacional”. O qual foi elaborado junto aos sindicatos da educação e defendido por senadores e deputados da oposição ao governo daquele período (PSDB).




    Já em 2006 foi criado o Movimento “Todos pela Educação”, idealizado por grupos empresariais (Fundação Itaú social, Grupo Gerdau, Instituto Camargo Correa, Fundação Bradesco, contando com a parceria da Rede Globo, Fundação Ayrton Senna e apoio da Fundação Victor Civita, Instituto Paulo Montenegro, entre outras empresas líderes, parceiras e apoiadoras) com vistas a empreender um projeto educacional para o país.




    Segundo Saviani (2007), esse projeto do setor empresarial serviu de base para sustentação de ações do Plano de desenvolvimento da educação lançado ainda no governo Lula (PT) em 2007, da qual faz parte o programa Mais Educação, formulado, naquele momento, a partir da proposição de três organizações sociais de interesse público (Oscips): a Associação Cidade Escola Aprendiz, o Instituto Paulo Freire (IPF) e o Centro de estudos e pesquisas em educação, cultura e ação comunitária (Cenpec).




    Interessante que há relatos em que a proposta de educação de tempo integral de Apucarana foi desenvolvida de acordo com as formulações de organizações da sociedade civil que se caracterizam pela composição do Movimento: “Todos pela Educação”, movimento criado em 2006, citado acima. Porém podemos notar que a proposta de Apucarana se iniciou cinco anos antes da criação desse movimento.




    Durante esta pesquisa os dados levantados apontam que o programa de educação integral de Apucarana foi uma das únicas cidades do país que até o presente momento consegue atingir com êxito a universalização do acesso de crianças (na faixa etária correspondente aos anos iniciais do ensino fundamental) à educação integral.




    Para implementação desse programa foram utilizados alguns passos fundamentais. Esses passos foram sendo aplicados de acordo com as demandas de implementação do projeto. Os levantamentos de dados apontam que havia o interesse de que essa proposta de educação integral fosse implementada como forma de combater as desigualdades sociais, não sendo encontrado nenhum registro de ligação, com organizações de sociedade civil (ONG) que possuíssem influência na ação efetiva deste projeto.




    De acordo com o Padre Walter Pergorer, inicialmente houve o interesse e desejo político por consolidar a educação como parte fundamental do desenvolvimento da cidade. Depois aconteceu uma Sensibilização e Conscientização da sociedade, a partir desse momento a busca pela participação de setores da sociedade para a construção das políticas sociais.




    Nessa ocasião alguns pactos foram criados, tais como: “Pacto pela educação” (tendo como norte a educação integral); “Pacto pela responsabilidade social” (parcerias com empresas privadas locais, estimuladas via lei municipal, para realização de projetos sociais e ambientais); “Pacto pela vida contra a violência e contra as drogas” (trabalho de prevenção e combate ás drogas, visando a segurança pública); e “Pacto por uma cidade sustentável” (distribuição de renda aliada à preservação do meio ambiente).




    Após esses momentos pensou na construção de um inventário da situação estrutural do município para a implementação do programa, analisando com um olhar crítico a estrutura existente, os recursos materiais e espaços disponíveis na cidade. Na sequência o pensamento era em como iria transformar a cidade numa cidade que educa, partindo do ideal de que a instituição escolar seria a engrenagem do desenvolvimento social. A essa dinâmica foi dada o nome de “Arranjo educativo local”.




    Essa dinâmica organizada por nome de “Arranjo educativo” foi inspirada nos Oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM’s) propostos pela Organização das Nações Unidas no ano de 2000. Sendo eles: Acabar com a fome e a miséria; Oferecer educação básica de qualidade para todo mundo; Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres; Reduzir a mortalidade infantil; Melhorar a saúde das gestantes; Combater a Aids, a malárias e outras doenças; Garantir qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; Estabelecer parcerias para o desenvolvimento (BRASIL, 2000).




    Então na busca de criar condições para que todas essas dinâmicas mencionadas acima fossem estabelecidas nas instituições escolares, é que surgiu a ainda com mais força a intenção do tempo integral nas escolas.




    O lema era que a educação integral pressupõe a educação social. Nesse contexto, foi criado um Programa de Células Comunitárias, em que seus objetivos eram proporcionar a reflexão e o desenvolvimento de ideias com a participação da população da cidade.




    Segundo esse Programa, a cidade foi dividida em 24 regiões, denominadas células, sendo direcionada a escola como capital. Pois é para ela e a partir dela que deveriam surgir as ações da comunidade. Os integrantes dessas células eram formados por direção e equipe escolar, Associação de Pais e Mestres e Funcionários (APMF), também lideranças como presidentes de bairros, integrantes de Unidades Básicas de Saúde, equipes dos centros municipais de educação infantil, líderes de igrejas e demais instituições que representavam a região das células.




    A implantação desse modelo de educação passou por muitas fases: sendo a primeira a busca de mobilizar a sociedade em torno da proposta, a segunda era definir as lideranças que deveriam surgir da comunidade, a terceira era o aprofundamento e maior busca da participação das lideranças, a quarta etapa era a formação e conscientização dessas lideranças formulando seus papéis frente às comunidades. Para, diante disso, preparar todos os grupos sociais para as discussões acerca da participação crítica e consciente.




    Há relatos e registros que dentre os pactos pela educação se pensavam formas de implementações de diversas ações que tinham com elas a preocupação com a sustentabilidade e a formação humana.
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